
Que seja o povo saharaui a escolher o seu futuro

Na década de 1970 caíram três ditaduras no sul da Europa e iniciou-se a descolonização
do  império  português.  Mas  Espanha,  potência  colonial  no  Sahara  Ocidental,  com  a
cumplicidade  dos  EUA  e  da  França,  repartiu-o  por  Marrocos  e  a  Mauritânia  que,
ilegalmente, invadiram e ocuparam o território. Exatamente no mesmo ano em que a
Indonésia invadiu e ocupou Timor-Leste.                                                      

Até  hoje,  todos  os  pronunciamentos  jurídicos  internacionais  coincidem:  o  Sahara
Ocidental é um território não autónomo, distinto e separado de Marrocos, pendente de
um processo de descolonização inacabado, e o povo saharaui tem direito a um exercício
justo e livre de autodeterminação, ou seja, a escolher democraticamente o seu futuro
político. Assim o dizem a Carta das Nações Unidas e as inúmeras resoluções aprovadas
pela Assembleia Geral e pelo Conselho de Segurança, o Tribunal Internacional de Justiça
(1975),  o  Ato  Constitutivo  da  União  Africana  (2000),  o  Tribunal  Africano  dos  Direitos
Humanos e dos Povos (2022) e o Tribunal de Justiça da União Europeia (1916, 1918, 1921
e 1924).

Entre os princípios do Direito Internacional, laboriosamente construídos no rescaldo de
guerras  sangrentas,  e  os  interesses  particulares,  por  vezes  travestidos  de  públicos,
optamos decididamente pelos primeiros e pela ação que nos permite contribuir para criar
justiça e solidariedade.

O caminho é longo, mas o curto prazo é muitas vezes enganador. Conciliar ambos não é
impossível, é só uma obra difícil. Como afirmou Salgueiro Maia, “o 25 de Abril criou a
surpresa de ser possível o impossível”. O mesmo sentiu o povo de Timor-Leste quando ao
fim  de  24  anos  de  luta  conseguiu  exercer  o  seu  direito  à  autodeterminação  e  viu
reconhecida a sua independência.

Nesta encruzilhada, apoiamos a realização em Lisboa, nos próximos dias 29 e
30 de novembro, da 48ª Conferência Europeia de Apoio e Solidariedade com o
Povo Saharaui (EUCOCO), cujo lema é apropriadamente “Fim do colonialismo,
referendo para a independência!” O Sahara Ocidental é a última colónia em
África.

Assumimos a responsabilidade que significa acolher, no ano em que comemoramos os 50
anos do 25 de Abril,  dezenas de cidadãs e cidadãos que em vários países do mundo
constroem e demonstram diariamente a sua solidariedade com o povo saharaui e assim
defendem a aplicação do Direito Internacional baseada na coerência e na justiça.

Partilhamos a nossa experiência de colonizador: “nenhum povo pode ser livre enquanto
oprimir outro povo”. Invocando o pensamento de Amílcar Cabral, manifestamos a nossa
amizade ao povo marroquino e por isso mesmo desejamos que o Sahara Ocidental possa
contribuir,  como país  livre,  para a boa vizinhança,  a  cooperação e  a  estabilidade da
região do Magrebe. Tal como resultou para o Sudeste Asiático da realização do referendo
em Timor-Leste.

Inspira-nos respeito  a  forma determinada e  corajosa como o povo saharaui,  e  o  seu
legítimo representante, a Frente POLISARIO, têm continuado a lutar contra a ocupação
marroquina  durante  estas  quase  cinco  décadas,  em  condições  extremas:  famílias
separadas, violações sistemáticas dos direitos humanos, pilhagem dos recursos naturais
do  território,  vida  provisória  em  lugares  climatericamente  inóspitos,  gerações
discriminadas e privadas de horizontes construtivos.                                              

Regozijamo-nos com a progressiva tomada de consciência da cidadania e apelamos a que
se reforce a recusa da  realpolitik, dando prioridade aos direitos dos povos saharaui e
marroquino.  Denunciamos  os  constantes  ataques  à  liberdade  de  informação  e  de
associação, a discriminação e a desigualdade galopantes. Alertamos para os perigos de
uma desestabilização regional grave que já está no terreno.   

O movimento de solidariedade para com o povo do Sahara Ocidental exige  justiça nas
relações internacionais, porque ela é a base da paz e do desenvolvimento.  Encerrar o



processo de descolonização inacabado é vital, e o Direito Internacional aponta o caminho:
como no caso de Timor-Leste, realize-se um referendo livre e justo, sob supervisão da
ONU. Que sejam os saharauis a escolher o seu futuro.                                      
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